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RESUMO 

 
Tabebuia impetiginosa pertencente à 
família Bignoniaceae, apresenta inúmeras 
ações farmacológicas a partir dos extratos 
produzidos a partir da casca do caule. O 
trabalho teve por objetivo avaliar o extrato 
hidroetanólico floral de T. impetiginosa 
quanto à fitoquímica, características físico-
químicas e biológicas. Flores de T. 
impetiginosa foram coletadas e o extrato 
hidroetanólico 70% produzido. Foram 
avaliadas características organolépticas 
para cor e aroma, fitoquímica por testes 
qualitativos, para os parâmetros físico-
químicos, rendimento de extrato, massa 
seca, teor de umidade, pH, fração lipídica, 
índice de refração, varredura por 
espectrofotometria entre 900 a 400 nm e 
entre 400 a 320 nm, cromatografia em 
camada delgada, atividade antioxidante, 
conteúdo de compostos fenólicos totais e 
atividade hemolítica sobre eritrócitos 
humanos. Foram obtidos os seguintes 
resultados para o extrato floral, coloração 

vinho e aromático, rendimento de 17,58%, 
massa seca de 15,98%, umidade 84,04%, 
pH de 6,43, sólidos totais de 4,06%, fração 
lipídica de 0,021%, índice de refração 
1,477 nD, densidade de 0,9315 g mL-1 25 
°C, várias classes fitoquímicas foram 
positivas, para cromatografia em camada 
delgada o melhor eluente foi o conjunto 
acetona/clorofórmio com 25 Rfs 
observados, açúcares redutor glicose e não 
redutor sacarose, banda forte em 568 nm 
para antocianinas, atividade fotoprotetora 
UVB, atividade antioxidante de CI50 de 
21,18 µg mL-1, fenólicos totais de 201,11 
EAG 100 g-1 para extrato seco e atividade 
hemolítica entre 92,30 e 67,15%. O extrato 
floral de T. impetiginosa demonstrou ser 
fonte de compostos fitoquímicos, 
antocianinas, fotoprotetor UVB e 
antioxidante, entretanto, apresenta 
citotoxicidade sobre eritrócitos humanos, 
sendo necessários novos estudos.  
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ABSTRACT 

The objective of this work was to evaluate 
the floral hydroethanolic extract from T. 
impetiginosa regarding phytochemistry, 
physicochemical and biological 
characteristics. Flowers of the T. 
impetiginosa were collected and the 
hydroethanolic extract 70% produced. 
Organoleptic characteristics for color and 
aroma, phytochemistry were evaluated by 
qualitative tests, in the physicochemical 
parameters, extract yield, dry mass, 
moisture content, pH, lipid fraction, 
refractive index, scanning by 
spectrophotometry between 900 to 400 nm 
and between 400 to 320 nm, thin-layer 
chromatography, antioxidant activity, 
content of total phenolic compounds and 
hemolytic activity on human erythrocytes. 
The following results were obtained in the 
floral extract, wine and aromatic color, 

17.58% yield, 15.98% dry mass, 84.04% 
humidity, 6.43 pH, 4.06% total solids, lipid 
fraction of 0.021%, refractive index 1.477 
nD, density of 0.9315 g mL-1 25 °C, several 
phytochemical classes were positive, for 
thin layer chromatography the best eluent 
was the acetone/chloroform set with 25 
observed Rfs, glucose-reducing and 
sucrose-reducing sugars, strong band at 
568 nm for anthocyanins, UVB 
photoprotective activity, IC50 antioxidant 
activity of 21.18 µg mL-1, total phenolics 
of 201.11 GAE 100 g-1 in dry extract and 
hemolytic activity between 92.30 and 
67.15%. The floral extract of T. 
impetiginosa proved to be a source of 
phytochemicals, anthocyanins, UVB 
photoprotector and antioxidant, however, it 
shows cytotoxicity on human erythrocytes, 
and further studies are necessary. 
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1. INTRODUÇÃO 

Dentre as inúmeras famílias botânicas na América do Sul, se destaca a família 
Bignoniaceae Juss. que é composta por 112 gêneros e mais de 840 espécies com distribuição 
pantropical, e poucas espécies em regiões de clima temperado (LOHMANN et al., 2018). Esta 
família se destaca pelo grande número de espécies de porte arbóreo, arbustos e de lianas com 
flores vistosas compondo uma gama quantidade de cromas (cores), e por serem muito 
aromáticas.  

No Brasil são descritos entorno de 32 gêneros e cerca de 391 espécies, sendo que, 177 
são endêmicas. Dentre esta rica flora [Tabebuia impetiginosa (Mart. ex DC.) Standl.], se 
destaca nos mais variados biomas e também no domínio Cerrado brasileiro, onde a cada ano, 
inúmeros indivíduos de T. impetiginosa impressionam com a beleza do seu porte arbóreo e 
das suas inflorescências em tons de roxo a violeta que encantam a população do campo e dos 
grandes centros urbanos (MORAES et al., 2016). 

 A T. impetiginosa é conhecida popularmente por “ipê-roxo, ipê-cavatã, ipê-comum, 
ipê-reto, ipê-roxo-damata, lapacho negro, piúva, ipê-rosa e pau d’arco em (português), 
lapacho em (espanhol), e trumpet tree em (inglês)” (GOMEZ et al., 2009; FERNANDEZ & 
COCK, 2020). É uma espécie vegetal nativa da região Amazônica, sendo também encontrado 
principalmente nos estados do Nordeste, Sudeste e Centro-Oeste do Brasil, como também na 
região Norte da Argentina, do Paraguai, da Bolívia e do Peru. T. impetiginosa apresenta porte 
arbóreo, tronco reto, atingindo entre 8-10 metros de altura, formando dossel; sendo uma 
espécie do tipo perene onde a copa é longa e irregular, atingindo sempre o estrato dominante 
florestal; as folhas são opostas, digitadas, grandes, apresentando 5 folíolos pubescentes, 
coriáceos, do tipo morfológico oblongo-ovalado, com base arredondada e ápice ligeiramente 
em cunha, apresentando margem inteira, com nervuras laterais separadas entre 6-10 mm, 
medindo entre 8-22 mm de comprimento (PIRES & NASCIMENTO, 1986; PIRES et al., 
2015); as flores são dispostas em panículas terminais e conforme Gentry (1974) possuem 
padrão de floração do tipo cornucopian.  

No estudo de Milet-Pinheiro (2006), o pesquisador descreve a morfologia floral de T. 
impetiginosa apresentando tamanho médio de 41,5 mm de compr. e 38,0 mm de diâm., com 
pétalas fusionadas tubulares de cor roxa a lilás, com guias de néctar amarelos atrativos que 
mudam de cor, sendo essa função, adaptada para diversos tipos de polinizadores. A floração 
ocorre principalmente no período seco, e raramente no período chuvoso, onde a polinização é 
ornitófila, principalmente realizada por beija-flores, e também por insetos, inclusive abelhas 
de diferentes gêneros (BEHR & NASSER, 1999). A duração da floração é de no máximo duas 
semanas com flores abertas em qualquer horário do dia entre as 6-17 horas. Os frutos 
apresentam forma de cápsula, linear, coriáceo, pontiagudo, medindo entre 25-30 cm de 
compr., e 15-20 mm de largura. Apresenta propagação através de sementes (OLIVEIRA et 
al., 2005; CASTELLANOS et al., 2009).  

T. impetiginosa além de ser considerada espécie ornamental, é também citada com 
inúmeras atividades fitoterapêuticas pelos povos antigos, indígenas e ribeirinhos da América 
do Sul e Central, que utilizam há milênios a casca do tronco para o tratamento de úlceras, da 
sífilis, na diurese e no diabetes (WARASHINA et al., 2004). No Brasil, o uso etnomedicinal 
de T. impetiginosa é utilizado pelos povos tradicionais para fins curativos como agente 
antiinflamatório, analgésico e antiofídico, há relatos também, em que curandeiros prescrevem 
o uso natural dessa espécie no combate e tratamento do câncer e na prevenção deste (MELO 
et al., 2011; ZHANG et al., 2020). 
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Vários estudos apresentam comprovação científica também para outras importantes 
atividades como anticancerígena, tripanossomida, antimalárica, antitumoral, antibacteriana, 
antiobesidade, antiespasmódica, antiviral, antioxidante (PARK et al., 2003; LOURENÇO et 
al., 2010), antinociceptiva, anti-edematogênica, antimicrobiana, adstringente e também com 
efeitos antidepressivos (MIRANDA et al., 2001; FERNANDEZ & COCK, 2020; ZHANG et 
al., 2020), bem como, na anti-obsidade, antipsoriática e antiinflamatória (WOO & CHOI, 
2005; PIRES et al., 2015; SUO et al., 2013; FERNANDEZ & COCK, 2020). A estas ações se 
devem a presença de compostos com atividade biológica ativa como o lapachol, uma 
naftoquinona estraída da casca do caule (MAISTRO et al., 2010), as furanonaftaquinonas, 
quinonas, outras naftaquinonas, ácido benzóico, derivados de benzaldeído, dialdeídos, 
ciclopenteno e inúmeros flavonoides (SHARMA et al., 1988; WAGNER et al., 1989; PARK 
et al., 2003; WARASHINA et al., 2004; CASTELLANOS et al., 2009; JIN et al., 2018).  

O táxon T. impetiginosa conforme Siqueira & Nogueira (1992) e Oliveira e 
colaboradores (2005) em estudos, citam que este, entrou na relação de espécies ameaçadas de 
extinção. No entanto, ainda pouco se conhece sobre o órgão floral de T. impetiginosa, 
carecendo de novas pesquisas voltadas para o conhecimento da fitoquímica, físico-química, 
citotoxicidade e das possíveis outras ações biológicas do extrato vegetal e/ou suas frações. 
Com isso, este estudo visou estudar o extrato hidroetanólico 70% a partir das flores de 
Tabebuia impetiginosa quanto às características fitoquímicas, físico-químicas e biológicas.  

 

2. METODOLOGIA 

2.1 Coleta do material floral 

As flores de T. impetiginosa foram coletadas em 10 indivíduos de T. impetiginosa no 
Instituto Federal Goiano, Goiás, Brasil, Campus Rio Verde, no mês de julho de 2020, no 
período noturno, com área georeferenciada 17°48’14.5’’S 50°54’15.1’’W (GPS Garmin, 
Mod. Etrex 10). As flores foram coletadas aleatoriamente, e mantidas em sacos plástico em 
embalagem hermética resfriada com gelo. A espécie foi identificada pelo Biólogo Mscº 
Antonio Carlos P. M. Filho, e uma excicata foi devidamente identificada, herborizada e 
depositada no Herbário do Instituto Federal Goiano, Campus Rio Verde com o Voucher HRV 
1284. O material floral foi levado ao laboratório de Química Tecnológica do IF Goiano, 
Campus Rio Verde, onde o extrato floral hidroetanólico 70% (v/v) foi preparado por 
maceração conforme descrito por Amorim e colaboradores (2020).  

2.2. Prospecção fitoquímica 

Foram realizados os seguintes ensaios fitoquímicos qualitativos para o extrato 
hidroetanólico floral 70% de T. impetiginosa, conforme (Tabela 1). 

Tabela 1. Métodos de determinação fitoquímica qualitativa para o extrato hidroetanólico 
floral 70% de T. impetiginosa. 
  
Classes Método Citação 
Glicosídeos cardíacos Reativo de Keed BARBOSA et al., 2004 

Glicosídeos cianogênicos Papel reativo de Picrato de 
Sódio 

BARBOSA et al., 2004 
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Alcaloides Reativos de Bouchardat, 
Dragendorff, Wagner, 

Bertrand  e Mayer 

BARBOSA et al., 2004; 
SOARES et al., 2016; 
BRAGA et al., 2019 

Ácidos orgânicos Reativo de Pascová BARBOSA et al., 2004 

Açúcares redutores Reativo de Fehling BARBOSA et al., 2004 

Açúcares não redutores Reativo de Fehling 
alcalinizado 

BARBOSA et al., 2004 

Saponinas espumídicas Tempo de espuma BRAGA et al., 2019 

Saponinas hemolíticas Reação de 
hematoaglutinação 

BARBOSA et al., 2004 

Polissacarídeos Reativo de Lugol BARBOSA et al., 2004 

Fenólicos Reação de FeCl3 BARBOSA et al., 2004; 
HERNÁNDEZ et al., 2019  

Taninos Reação de FeCl3 BARBOSA et al., 2004 

Flavonoides Reação de Mg acidificado e 
Reativo de Shinoda 

BARBOSA et al., 2004; 
RODRIGUES et al., 2015 

Purinas Reação com NH4OH BARBOSA et al., 2004 

Resinas Ensaio para Resinas GAITÉN et al., 2018 

Catequinas Reação com Vanilina ácida BARBOSA et al., 2004 

Depsídeos e Depsidonas Reação com FeCl3 BARBOSA et al., 2004 

Benzoquinonas, 
naftoquinonas e 
fenantraquinonas 

Reação em aquecimento com 
O-dinitrobenzeno 

BARBOSA et al., 2004 

Duplas olefínicas Reação para olefinas MENEZES FILHO & 
CASTRO, 2019 

Antraquinonas Reação com NH4OH BARBOSA et al., 2004 

Esteróides e triterpenoides Reação com Anidrido 
Acético acidificado 

BARBOSA et al., 2004 

Lactonas e 
sesquiterpenolactonas 

Reação com FeCl3 
acidificado, Reativo de Baljet 

e de Legal 

BARBOSA et al., 2004; 
CUNHA, 2014 

Proteínas e aminoácidos Reação de Nihidrina BARBOSA et al., 2004 
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Antocianidinas Reação ácida e alcalina BARBOSA et al., 2004 

Flavanonas Reação ácida e alcalina BARBOSA et al., 2004 

Flavonoles Reação ácida e alcalina BARBOSA et al., 2004 

Flavanonoles Reação ácida e alcalina BARBOSA et al., 2004 

Xantonas Reação ácida e alcalina BARBOSA et al., 2004 

Auronas Reação ácida e alcalina BARBOSA et al., 2004 

Chalconas Reação ácida e alcalina BARBOSA et al., 2004 

Azulenos Reação em aquecimento com 
p-dimetilaminobenzaldeído 

BARBOSA et al., 2004 

Cumarinas Reação alcalina sob Luz 
Ultravioleta 

BARBOSA et al., 2004 

Tempo de oxidação (min.) Oxidação do KMnO4 SOUSA et al., 2007 

Ácidos graxos 
 
 

Reação de Ácidos Graxos MIRANDA & CUÉLLAR, 
2000; MIRANDA & 

CUÉLLAR, 2001; LINARES 
et al., 2016 

(Fonte da pesquisa tabulada: Autores, 2020). 
 

Foi utilizado teste de cruzes onde: (-) negativo, (+) fraco positivo, (++) moderado 
positivo e (+++) forte positivo (HENRIQUE et al., 2018; FONTANILLS et al., 2018). Para 
determinação de purinas foi realizado dois métodos descritos por Menezes Filho e 
colaboradores (2018) e Ferrari e colaboradores (2019). 

2.3. Parâmetros físico-químicos 

A determinação da massa do extrato foi realizada em balança analítica digital, e o 
rendimento determinado em percentagem conforme equação 1, descrita por Alves e 
colaboradores (2011), após liofilização. 

Red% = [(g extrato seco x 100)/ g droga vegetal]     Eq. [1] 

A massa seca e teor de umidade foram determinados utilizando 200 g de flores. Para 
umidade foi utilizado método gravimétrico conforme descrito por Franzen e colaboradores 
(2018), através da diferença de massa em estufa com circulação de ar forçada (Thoth, Mod. 
510) a 105 °C até massa constante, e a massa seca total determinada pela diferença do 
resultado de umidade da amostra in natura.  

O pH foi quantificado em pHmetro digital (Lucadena, Mod. 2010-P). Onde, uma 
alíquota de 100 mL de extrato foi utilizada para a análise. O conteúdo de sólidos totais foi 
determinado em estufa com circulação de ar forçada (Nova Ética, Mod. 400-3ND) a 105 °C 
por 3 horas. Neste ensaio foi utilizado 10 mL do extrato bruto floral hidroetanólico 70% de T. 
impetiginosa, utilizando cadinhos de porcelana. O resíduo após aquecimento foi resfriado em 
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dessecadora com sílica gel, e em seguida, a massa foi determinada em balança analítica 
digital. O resultado foi expresso em porcentagem, conforme descrito por Cala-Calviño e 
colaboradores (2018) na equação 2. 

ST(%) = (Massaextrato – Massacadinho inicial/Massacadinho inicial)*100    Eq. [2] 

O conteúdo de lipídios foi determinado conforme IAL (2008). Alíquota contendo 1 kg 
de flores in natura foi seca em estufa com circulação de ar forçada a 50 °C por 26 h. Após 
este período, o material foi processado em moinho de facas tipo ciclone (Fortinox, Mod. Star 
FT-51/I), até obtenção de um fino pó homogêneo. Uma alíquota de 200 g foi pesada em papel 
de filtro qualitativo faixa azul (Unifil, C 42). Foi utilizado equipamento tipo Soxlhet, e como 
solvente de extração hexano. O sistema ficou em refluxo contínuo por 4 horas. Em seguida, o 
solvente foi recuperado em rotaevaporador rotativo com pressão negativa, e o balão contendo 
a amostra de óleo foi seco em estufa com circulação de ar forçada a 40 °C por 32 h. Logo 
após, o balão foi pesado e o rendimento da fração lipídica determinada pela diferença de 
massa, e resultado expresso em porcentagem. 

O índice de refração foi realizado em refratômetro digital (Hanna Instruments, Mod. 
HI96800), com faixa entre 1,3330 a 1,5080 nD. Foi utilizado 5 gotas do extrato hidroetanólico 
floral para a leitura (CALA-CALVIÑO et al., 2018). A densidade relativa foi determinada em 
balão volumétrico (Vidrolabor) de 25 mL, e o resultado expresso em g mL-1 20 °C. 
Inicialmente, o balão foi previamente seco e pesado, e em seguida, acrescido com o extrato, e 
posteriormente pesado em balança analítica digital, conforme descrito por Domínguez e 
colaboradores (2019), modificado. 

Uma varredura foi realizada na solução de extrato entre os comprimentos de ondas 
900 a 400 nm em espectrofotômetro UV-Vis (Belphotonics, Mod. M-51), utilizando cubeta de 
quartzo de 1,0 cm de caminho óptico. O ensaio fotoprotetor, foi realizado com uma varredura 
nas regiões ultravioleta A e B (UVA e UVB) entre 320 a 400 nm conforme descrito por 
Violante e colaboradores (2009). 

A caracterização cromatográfica em camada delgada (CCD) do extrato hidroetanólico 
foi realizada, utilizando placa cromatográfica (DC-Fertigfolien Alugran® Xtra SIL G/UV254), 
em tiras com as seguintes dimensões (1 x 10 cm). Foram utilizadas as seguintes fases móveis: 
acetona/clorofórmio, acetato de etila/acetona e etanol/metanol. E como reveladores: vanilina 
sulfúrica, luz ultravioleta comprimento de ondas curto e longo (254 nm e 365 nm), solução 
aquosa de cloreto férrico, solução de ácido crômico, vapor Iodo sublimado, solução aquosa de 
permanganato de potássio, solução de verde de bromocresol e solução de difenilamina ácida. 
Os açúcares redutores e não redutores, foram identificados utilizando padrões de glicose, 
frutose, xilose, dextrina e sacarose a 1% e revelados com solução cetônica de difenilamina 
sulfúrica 1% (m/v) conforme descrito por Silva e colaboradores (2003). O fator de retenção 
(Rfs) foi determinado utilizando régua milimétrica, conforme descrito por Alves e 
colaboradores (2011). 

2.4. Atividades biológicas 

A determinação da capacidade antioxidante foi realizada através da redução do radial 
livre 2,2-difenil-1-picrilhidrazila (DPPH), através da metodologia de diluição em microplaca 
de 96 poços (Videplast). Uma solução 50 mL estoque de DPPH na concentração 0,002% (p/v) 
foi diluída em etanol (LChemicals, P.A – ACS), e mantida em local escuro e resfriado a -10 
°C. As diluições foram preparadas a partir de 1 µg mL-1 do extrato hidroetanólico floral nas 
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seguintes concentrações 100; 50; 25; 10; 5 e 1 µg mL-1 em etanol, e 400 µL mL-1 da solução 
estoque do radical DPPH. 

A microplaca foi mantida em local escuro e resfriado a 4 °C até leitura. Após 60 min. 
de reação, a placa foi escaneada em espectrofotômetro UV-Vis para microplacas (Polaris, 
Mod. EE), no comprimento de ondas de 517 nm. Uma curva padrão foi realizada entre as 
concentrações 20 a 0,25 µg mL-1, e como padrão antioxidante foi utilizado ácido ascórbico 
(Synth, P.A – ACS). O percentual de redução foi calculado conforme equação 3, descrita por 
Silva e colaboradores (2019). 

Red% = [(Absamostra – Absbranco)*100/Abssol. DPPH]   Eq. [3] 

O cálculo de concentração de inibição (CI50 expresso em µg mL-1), a curva padrão, 
determinada através da linearidade, e a equação da reta foram realizadas no software Excel® 
(pacote Office, versão paga 2010). 

O conteúdo de compostos fenólicos totais foi determinado conforme Menezes Filho e 
colaboradores (2018). Onde em tubo de ensaios foram acrescidos 8 mL de água destilada, 0,5 
mL do extrato floral, e 0,5 mL de solução aquosa na concentração 1:9 de reagente de Folin-
Ciocalteau (Sigma-Aldrich, P.A – ACS). O tubo de ensaio foi homogeneizado em Vortex 
(Fanem, Mod. 251) por 1 minuto, e em seguida, deixado em repouso por mais 5 minutos. 
Após esse tempo, foi adicionado 1 mL da solução aquosa de carbonado de sódio anidro 
(Dinâmica, P.A – ACS) na concentração 7,5% (m/v), e homogeneizado em seguida por 1 min. 
em Vortex. A amostra foi mantida em local escuro e em temperatura de 20 °C por 60 min. Em 
seguida, foi realizada leitura em espectrofotômetro UV-Vis no comprimento de ondas de 720 
nm. Uma curva padrão foi realizada entre as concentrações 400 e 40 mg mL-1 utilizando ácido 
gálico (Sigma-Aldrich, P.A – AC). Os resultados foram expressos em mg de ácido gálico 
EAG 100 g-1 de extrato floral seco. 

A atividade hemolítica foi realizada conforme descrito por Ramos e colaboradores 
(2020). Onde em três tubos Falcon cônicos (Sarstedt) de 50 mL, foram acrescidos 5 mL de 
solução fisiológica NaCl concentração 0,9% (Arboreto/comercial), e três tubos Falcon 
cônicos como controle positivo contendo água destilada e tecido hematopoiético a 5% em 
solução salina 0,85%. O ensaio foi realizado nas concentrações entre 50 a 1000 µg mL-1 de 
extrato hidroetanólico floral. As amostras foram incubadas em temperatura de 25 °C em 
banho ultratermostatizado (Solab, Mod. SL 152-I) por 15 mim. Em seguida, as amostras 
foram centrifugadas (Fanem, Mod. Excelsa II) a 1000 rpm durante 15 minutos. Em seguida, o 
sobrenadante foi coletado e analizado em espectrofotômetro UV-Vis no comprimento de 
ondas fixo de 540 nm em absorbância, utilizando cubeta de vidro óptico de 5 mL. O 
percentual hemolítico foi determinado com o resultado (Abs) do controle positivo como 
100%. O porcentual hemolítico foi determinado conforme equação 4, proposta por Dacie e 
colaboradores (1975).  

%Hem = (Absamostra)*100/(Abscontrole)   Eq. [4] 

2.4. Análise estatística  

Todos os ensaios foram realizados em triplicata, seguida de ± desvio padrão. Para 
diferença estatística, foi utilizado Teste de Tukey (p < 0,05). O programa estatístico utilizado 
foi o PAST 3 (versão livre, 2019). 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 Prospecção fitoquímica 

Inúmeras espécies vegetais são utilizadas na fitomedicina devido aos grupos de classes 
fitoquímicas que são produzidas a partir do metabolismo secundário, quer seja em conteúdo 
produzido naturalmente ou por estresse ao qual o vegetal está sendo suprimido. T. 
impetiginosa apresentou inúmeras classes fitoquímicas a partir do extrato hidroetanólico 70% 
a partir das flores, constituindo esse, o primeiro estudo sobre uma breve prospecção 
qualitativa da presença dessas classes nesta espécie. 

Na Tabela 2, estão apresentados os resultados da avaliação fitoquímica qualitativa para 
o extrato hidroetanólico floral de T. impetiginosa. 

Tabela 2. Prospecção fitoquímica do extrato floral hidroetanólico de Tabebuia impetiginosa. 

Classes Resultados 
Glicosídeos cardíacos - 
Glicosídeos cianogênicos ++ 
Alcaloides +++ 
Ácidos orgânicos +++ 
Açúcares redutores +++ 
Açúcares não redutores + 
Cumarinas - 
Saponinas espumídicas + 
Saponinas hemolíticas ++ 
Polisacáridos - 
Fenóis +++ 
Taninos Verde 
Flavonoides  +++ 
Purinas - 
Resinas - 
Catequinas ++ 
Auronas e Chalconas - 
Depsídeos e depsidonas +++ 
Heterosídeos cianogenéticos + 
Benzoquinonas, naftaquinonas e fenantraquinonas + 
Antraquinonas + 
Esteróides e triterpenóides  - 
Sesquiterpenolactonas - 
Proteínas e aminoácidos ++ 
Antocianidinas +++ 
Flavonóis ++ 
Flavanonas ++ 
Flavanonóis ++ 
Xantonas ++ 
Dupla olefínicas ++ 
Azulenos - 
Resinas + 
Tempo de oxidação 2 seg. 
Ácidos graxos ++ 

(-) negativo. (+) fraco positivo. (++) moderado positivo. (+++) forte positivo. Taninos: Verde condensado o 
catéquicos. Azul (Az) hidrolisável ou gálicos. (Fonte: Autores, 2020). 
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De acordo com Brum e colaboradores (2011) e Menezes Filho & Castro (2019), os 
resultados negativos não implicam necessariamente a ausência total de uma ou várias classes 
de fitocompostos, possivelmente o nível mínimo de detecção estejam abaixo do detectável, 
época de produção do extrato, tipo de solvente utilizado na maceração, quimiotipo vegetal 
e/ou estresse que a planta apresenta.  

Foram observadas inúmeras classes fitoquímicas na Tabela 2, com resultados 
positivos, em especial para alcaloides, açúcares redutores, ácidos orgânicos, fenóis, taninos 
(condensados ou catéquicos), flavonoides, depsídeos e depsidonas, antocianidinas e ácidos 
graxos que apresentaram através dos testes qualitativos resultados forte positivos, e tempo de 
oxidação de 2 segundos. 

Várias dessas classes fitoquímicas encontradas nos vegetais a partir do seu 
metabolismo secundário apresentam importantes funções tanto para o próprio vegetal, quanto 
as várias ações biológicas promovendo o tratamento e/ou cura de patologias em humanos e 
animais. Os alcaloides apresentam importante papel, com ações biológicas importantes, 
antihipertensiva, antiinflamatória e antitumoral (BRITO et al., 2008). 

Os açúcares redutores e não redutores são produzidos em diferentes quantidades pelo 
vegetal, agindo diretamente sobre os mesmos, impedindo que a mudança brusca dos raios 
solares possam prejudicar o vegetal. Neste estudo, o ensaio para açúcares em CCD apresentou 
resultado positivo para glicose (açúcar redutor) e sacarose (açúcar não redutor) com Rfs de 
0,42 e 0,35 mm, e para os padrões de glicose e sacarose anidra com Rfs de 0,40 e 0,35 mm, 
respectivamente. A glicose atua diretamente no sistema nervoso central (SNC) e previne 
contra a diabetes tipo 2 (BARREIROS; BOSSOLAN; TRINDADE, 2005; MENEZES FIHLO 
& CASTRO, 2019). Já a sacarose, é um dissacarídeo não redutor constituídos de dois 
monossacarídeos, sendo amplamente utilizado em processos envolvendo a produção e 
beneficiamento de alimentos. No ser humano, a sacarose é o principal carboidrato de reserva 
de energia e material indispensável para a dieta humana (FERREIRA; ROCHA; SILVA, 
2009).  

Os ácidos orgânicos possuem ação biológica sobre diferentes gêneros de bactérias 
gram negativas, sendo também utilizados na indústria de alimentos como aditivos (GOMES; 
MARTINS; ALMEIDA, 2017). Os fenóis, apresentação importantes promotores de agentes 
antioxidantes, sendo utilizados em reações oxidativas, em diversos tumores câncerígenos e 
contra os efeitos do envelhecimento (MENEZES FILHO & CASTRO, 2019). Os compostos 
tânicos são os responsáveis pela adstringência observada em diversos tipos de frutos. Os 
princípios fitomedicinais dessa classe apresenta ação antidiarreica e antisséptica (GOMES; 
MARTINS; ALMEIDA, 2017). Os flavonoides formam um dos grupos com maior 
diversificação entre as classes fitoquímicas presentes nos diversos vegetais. Queiroz e 
colaboradores (2014) e Silva e colaboradores (2015), descrevem para os flavonoides, várias 
ações biológicas, sendo as duas principais fitomoléculas a quercetina, e o caempeferol que 
apresentam alto potencial anti-inflamatório através da modulação dos componentes celulares 
envolvidos nesse processo da inflamação, como a proliferação de linfócitos T, citocinas pró-
inflamatórias com as TNF-α e IL-1, e nas atividades enzimáticas da via do ácido 
araquidônico. 

De acordo com Micheletti e colaboradores (2009), e Duarte e colaboradores (2014), os 
depsídeos e depsidonas são considerados precursores com propriedades importantes para o 
organismo, agindo como agentes antioxidantes, anti-tumorais, anti-pirético, e na analgesia. As 
antocianinas é uma classe de flavonoides, encontradas em frutas e flores sendo a principal 
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fitomolécula a cianidina, delfinidina e a peomodina (SILVA et al., 2015). Já os ácidos graxos 
são utilizados no tratamento e cura de ferimentos principalmente em países da América 
Central e do Sul, tendo como principais moléculas ativas os ácidos oléico, linoléico e 
lonolênico (FERREIRA et al., 2012).  

 Outras ações são conhecidas a partir de estudos específicos com os extratos e suas 
frações com efeito antagonista na inibição da ação da acetilcolina, ação antiespasmódica, no 
tratamento de úlceras pécticas, aromatizantes, ação expectorante, complexando com outras 
moléculas tais como proteínas, polissacarídeos, no tratamento de queimaduras, ações 
antifúngica, antiviral, analgésica, antipirética, na alelopatia dentre outros (MEIRA-NETO & 
ALMEIDA, 2015; KOBAYASHI et al., 2015; AFAIA & ALMEIDA, 2016; JIN et al., 2018). 
O extrato floral de T. impetiginosa demonstrou ser uma nova opção voltada a pesquisas 
avaliando as inúmeras ações biológicas que o extrato pode fornecer, como já observado nos 
estudos de extratos a base da casca do caule.  

3.1.1 Fitomoléculas em T. impetiginosa 

O gênero Tabebuia é bem conhecido cientificamente, quanto aos constituintes 
fitoquímicos, e para T. impetiginosa, os vários estudos sobre os extratos giram principalmente 
a partir do cerne e das cascas do caule desse vegetal, onde têm-se como compostos isolados 
principais, as substâncias lapachol e β-lapachona. O lapachol é uma quinona que apresenta 
larga história de estudos na família Bignoniaceae, sendo a β-lapachona seu isômero. Outros 
constituintes fitoquímicos foram também observados como lapachol metil éster, 
manaquinona-1, desoxilapachol, lapachenol, 2-acetil-furanonaftaquinona, 8-hidróxi-2-acetil-
furanonaftaquinona, 2,3-diidro-2-(2-metiletenil)-furanonaftaquinona, glicosídeos iridóideos, 
glicosídeos feniletanoídeos, glicosídeos lignanas, ajugol, glicosídeo osmantosídeo 
isocoumarina, (-)-6-hidroximeleína, glicosídeos fenólicos, 4-metoxifenol, 2,4-dimetoxi fenol, 
3,4-dimetoxi fenol, 3,4,5-trimetóxi fenol,  4-hidroxibenzoato de vanilil, e agliconas 
(WARASHINA et al., 2004; PARK et al., 2004; VASCONCELOS et al., 2011; ZHANG et 
al., 2017). 

3.2 Parâmetros físico-químicos 

O extrato hidroetanólico floral 70% de T. impetiginosa, apresentou coloração vinho 
escuro (visual), aromático (sensorial) e homogêneo (visual). Esses fatores organolépticos se 
intensificaram após concentração do extrato através da rotaevaporação.  

Na Tabela 3, estão apresentados os resultados físico-químicos realizados no extrato 
bruto floral hidroetanólico de T. impetiginosa. 
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Tabela 3. Parâmetros físico-químicos do extrato hidroetanólico floral de Tabebuia 
impetiginosa.  

Parâmetros Resultados 
Rendimento de extrato (%) 17,58 ± 0,21 
Massa seca total (%) 15,96 ± 0,72 
Teor de umidade (Tu%) 84,04 ± 0,13 
pH 6,43 ± 0,90 
Sólidos totais (ST%) 4,06 ± 0,11 
Fração lipídica (%) 0,021 ± 0,08 
Índice de refração (nD) 1,477 ± 0,04 
Densidade relativa (g mL-1) 25 °C 0,9315 ± 0,00 

Médias aritméticas seguidas de (±) desvio padrão em triplicata. (Fonte: Autores, 2020). 

Conforme se observam na Tabela 3, o comportamento do extrato floral hidroetanólico 
de T. impetiginosa, apresenta resultados similares a diversos extratos vegetais. Em especial, 
para o rendimento considerado alto de 17%, outro fator importante, é o pH, que para este 
extrato apresentou-se levemente ácido. O pH ácido apresenta pontos positivos, pois, estudos 
relatam que, pHs ácidos favorece a inibição do desenvolvimento de bactérias e fungos 
aumentando seu tempo de armazenamento (RIBEIRO et al., 2020).  

A quantidade de sólidos totais de 4%, o índice de refração de 1,47 nD, e a densidade 
relativa de 0,93 g mL-1, sendo estes, e os parâmetros anteriores em conjunto, são importantes, 
pois viabilizam o uso do extrato na sua forma líquida ou sólida, principalmente no 
desenvolvimento de formulados farmacêuticos de uso tópico, voltados para cosmetologia, 
bem como, no desenvolvimento de protetores solares, redutores lipogênicos, de estética e 
como aditivo na indústria de alimentos como agente antioxidante (MANTOVANI & PORCU, 
2009; SILVA & ROGEZ, 2013). Japón e colaboradores (2017), complementam que, desde a 
coleta, preparo e obtenção do extrato, são indicadores de qualidade sobre os experimentos 
conduzidos na avaliação dos parâmetros físico-químicos, e isso se observa neste estudo. 

Na Tabela 4, estão apresentados os resultados da cromatografia em camada delgada 
para o extrato floral de T. impetiginosa avaliado em três conjuntos de eluentes e vários 
reveladores. Os inúmeros Rfs representam as principais classes fitoquímicas observadas 
prelinarmente na Tabela 2 da prospecção fitoquímica.   
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Tabela 4. Resultados da cromatografia em camada delgada (CCD) para o extrato 
hidroetanólico floral de Tabebuia impetiginosa. 

Eluentes UV 
254 

UV 
365 

Vanilina 
sulfúrica 

FeCl3 I2 KMnO4 C21H14Br4O5S H2CrO4 

1 0,75 
0,45 

0,60 
0,45 
0,30 
0,20 

0,70* 
0,55* 
0,50* 
0,40* 
0,25* 

0,40 
0,15 

0,83 
0,78 
0,70 
0,30 

0,60 
0,45 

0,35 
0,15 

0,60* 
0,55* 
0,40* 
0,20* 

2 0,40 
0,20 

0,73 
0,50 
0,40 

0,65 
0,40* 
0,15* 

0,24 0,75 
0,20 

0,63 0,45 
0,25 

0,15* 

3 0,67 
0,60 
0,56 
0,35 

0,70 
0,55 
0,26 

0,78* 
0,52* 
0,44* 

0,55 
0,50 
0,18 

0,82 
0,77 
0,60 
0,21 

 
- 

 
- 

0,81* 
0,66* 
0,33* 

1 = acetona/clorofórmio. 2 = acetona/acetato de etila. 3 = etanol/metanol. *Aquecimento a 95 °C. 

Conforme observam-se na Tabela 4, a sequência elotrópica foi acetona/clorofórmio 
(1:1) com 25 Rfs identificados, seguidos de 20 Rfs para o eluente etanol/metanol (1:1) e de 15 
Rfs para o eluente acetona/acetato de etila (1:1). Sugerindo que a solução composta por 
acetona e clorofórmio apresentam melhor eluição das classes de compostos fitoquímicos para 
o extrato floral de T. impetiginosa ponde ser utilizada durante a separação de uma grande 
quantidade de fitocompostos em CLAE para determinação quantitativa destas fitomoléculas. 
A análise por CCD corrobora com os resultados da prospecção fitoquímica que apresentaram 
riqueza de compostos (Tabela 1). O melhor revelador foi à solução de vanilina sulfúrica onde 
apresentou maior número de compostos separados na CCD.  

Os reveladores, luz UV254 nm revela compostos fitoquímicos que absorvem a luz, 
geralmente são substâncias conjugadas e sistemas aromáticos; para a luz UV365 nm, os 
compostos com fluorescência natural são revelados; a solução de vanilina sulfúrica é 
especialmente sensível à presença de álcoois e terpenóides; o complexo cloreto férrico 
evidencia a presença de fenóis e compostos enolizáveis; o complexo I2 se liga com estruturas 
de aminoácidos, indóis, alcalóides, esteróides, purinas e lipídios; o permanganato de potássio 
mancha facilmente compostos oxidáveis, olefinas, alcinos e aromáticos; o verde de 
bromocresol mostra compostos de ácidos orgânicos; e substâncias difíceis são observadas 
facilmente com a solução de ácido crômico Sherma e Fried, (2005) e Morais e colaboradores 
(2019). 

A partir dos dados da riquesa fitoquímica preliminar observada Tabela 2, e da CCD 
Tabela 4, o extrato é então avaliado por outros processos quantitativos que analisam cada 
molécula e suas fragmentações, através de métodos quantitativos modernos como 
cromatografia líquida de alta eficiência (CLAE) e/ou cromatografia gasosa com headspace 
(CG-EM/HS/FID), outro meio é através de ressonância magnética nuclear (RMN) (H1). 

Na Figura 1, está apresentada a varredura em espectrofotometria UV-Vis entre 900 a 
400 nm para o extrato floral hidroetanólico 70% de T. impetiginosa, e estrutura geral das 
antocianinas com os três anéis. 
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Figura 1. Espectrofotometria UV-Vis entre 900 a 400 nm realizada no extrato floral 
hidroetanólico de Tabebuia impetiginosa. (Fonte: autores, 2020). 

 

Na Figura 1, observa-se apenas uma banda larga e forte em 568 nm no extrato 
hidroetanólico flora de T. impetiginosa, atribuída a classe das antocianinas, na região do 
visível, que corresponde ao anel B. De acordo com Lopes e colaboradores (2007), as 
antocianinas absorvem intensamente entre 520 a 570 nm no espectro UV-Vis. A função das 
antocianinas no vegetal é variada e ampla. De acordo com Lopes e colaboradores (2007), elas 
promovem intensa atividade antioxidante, proteção positiva sobre a ação dos raios 
ultravioleta, como mecanismo de defesa, e função biológica como reprodução e polinização 
do vegetal. Para uso humano e animal, as antocianinas são um potente agente antioxidante, 
podendo ser utilizado em alimentos com função de prevenção contra a auto-oxidação e 
peroxidação de lipídios em sistemas biológicos (GONÇALVES et al., 2019). A intensidade 
da classe de flavonoides (antocianinas) no extrato liofilizado pode ocultar outras bandas em 
diferentes classes fitoquímicas. O teor desses flavonoides em especial a determinação da 
espécie de antocianinas, deve ser realizada em trabalhos futuros.   

3.3 Atividade antioxidante e compostos fenólicos totais 

De acordo com Degáspari & Waszczynsyj (2004) os antioxidantes são grupos 
complexos encontrados principalmente em vegetais que possuem inúmeras funções como 
retardar e/ou inibir a oxidação de lipídios ou outras biomoléculas, evitando assim, o início das 
reações em cadeia de oxidação. A atividade antioxidante observada na redução de inibição de 
modelos radicalares como o DPPH, 2,2’-azinobis-3-etilbenzotiazolina-6-ácido sulfônico 
(ABTS+) (RABÊLO et al., 2014), poder  de redução antioxidante do ferro (FRAP) ou 
capacidade de absorção do radical oxigênico (ORAC), dentre outros (ALVES et al., 2010), e 
com fitocompostos pertencentes principalmente pelos flavonoides e fenólicos totais 
apresentam propriedades de óxido-redução, na absorção e neutralização de inúmeras formas 
radicalares livres quelando o oxigênio tripleto e singleto ou decompondo peróxidos. Os 
antioxidantes naturais como exemplo ácido gálico (AG), quercetina e α-tocoferol, são 
costumeiramente avaliados comparando-os com principais antioxidantes sintéticos conhecidos 
como por exemplo, o ácido ascórbico, galato de n-propila, butilhidroxianisol (BHA) e o 
butilhidroxitolueno (BHT) (ALVES et al., 2010).  
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A atividade antioxidante e compostos fenólicos totais do extrato floral de T. 
impetiginosa apresentou CI50 de 21,18 ± 0,12 µg mL-1. Quando comparado ao ácido ascórbico 
CI50 de 14,63 µg mL-1, observou-se que o extrato floral apresenta alta eficiência como agente 
de redução do radical livre DPPH, entretanto, inferior ao ácido ascórbico como referência. 
Devido a falta de trabalhos para comparação entre os gêneros e espécies da família 
Bignoniaceae, em especial para o gênero Tabebuia, este estudo realizou por similaridade 
dentre outros estudos a comparação de extratos florais e suas atividades antioxidantes, como 
no estudo de Silva e colaboradores (2019), onde os pesquisadores encontraram para o extrato 
floral de H. sabdariffa e H. rosa-sinensis CI50 de 20,38 e 10,33 µg mL-1 e como padrão 
utilziado o BHT que  CI50 de 16,36 µg mL-1. O conteúdo de compostos fenólicos totais foi de 
201,11 ± 0,09 mg EAG 100 g-1 de extrato floral seco. Lorensi e colaboradores (2018), 
encontraram para diferentes solventes utilizados na extração de compostos fenólicos totais 
para o extrato floral de Viola tricolor Viola x wittrockiana teores entre 59,15 a 272,37 mg 
EAG 100 g-1 de extrato seco. 

3.4 Atividade fotoprotetora 

De acordo com Orlanda & Vale (2015), os inúmeros compostos fenólicos totais, 
flavonoides e o potencial agente antioxidante são úteis na promoção de outras investigações 
correlacionando estas, com outras atividades, como por exemplo a atividade fotoprotetora.  

Na Figura 2, está apresentada a varredura por espectrofotometria UV-Vis para a faixa 
de ondas considerada crítica, entre 400 a 320 nm para o extrato floral hidroetanólico de T. 
impetiginosa.  

Figura 2. Espectrofotometria UV-Vis na faixa de ondas entre 400 a 320 nm considerada 
crítica para o extrato floral hidroetanólico de Tabebuia impetiginosa. Avaliação de 
fotoproteção FPS do extrato. (Fonte: autores, 2020). 

 

Observam-se na Figura 2, duas bandas na faixa espectral, uma larga e outra estreita, 
ambas intensas em 341 e 350 nm no extrato floral hidroetanólico de T. impetiginosa. Em 
ambas as bandas, a absorção energética ocorre no infravermelho UVA. Estas duas bandas de 
maior relevância em termos de fotoatividade é onde ocorre a maior indução de quebra de 
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dímeros de ciclobutanopiridina encontrado no DNA epidermal conforme descrito por Rosa e 
colaboradores (2008) e por Orlanda & Vale (2015).  

De acordo com Violante e colaboradores (2009), os filtros solares sintéticos com fator 
de proteção FPS para ondas eletromagnéticas UVA, agem entre os comprimentos de ondas 
entre 320 a 400 nm. Esta mesma relação equivale aos extratos vegetais, óleos essenciais, óleos 
fixos e óleo-resinas que apresentam moléculas altamente ativas com similar atividade aos 
fotoprotetores químicos sintéticos. Essa faixa encontrada para o extrato floral de T. 
impetiginosa, pode estar também envolvida na ação de absorção de outras fitomoléculas do 
grupo dos flavonoides, alcaloides e/ou carotenoides, que quando dispersos em etanol (solução 
hidroetanólica 70%) apresentam dois picos de absorção um em 240 a 280 nm e outro entre 
300 a 550 nm (BERNARDI; NICOLINI; NICOLINI, 2017; MARCUCCI et al., 2020).  

No entanto, o extrato floral de T. impetiginosa demonstrou alta atividade de hemólise 
em estudo citotóxico utilizando eritrócitos humanos em diferentes concentrações como 
observado na (Figura 4). Alguns métodos podem ser utilizados como na separação dos 
fitocompostos de interesse farmacológico de uso tópico como os flavonoides para produção 
de soluções fotoprotetoras. De acordo com Ramos e colaboradores (2020) embora a 
toxicidade vegetal represente uma séria preocupação a segurança quanto ao uso de 
fitoterápicos, estudos realizados por este e por Meyer e colaboradores (1982), e Silva e 
colaboradores (2015)  abordam o potencial antitumoral, antineoplásico, antibacteriano e 
pesticida de extratos de plantas citotóxicas.    

Na Figura 3, está apresentado um esquema sobre os tipos de ondas ultravioleta, visível 
e infravermelho.  

Figura 3. Espectros da radiação eletromagnética. Ultravioleta onda (UVA, UVB e UVC), 
Espectro visível e no Infravermelho. (Fonte: LEONOR, 2017). 

 

De acordo com Violante e colaboradores (2009) e por Menezes Filho e colaboradores 
(2020), vários trabalhos envolvendo vegetais e seus extratos, que apresentam atividade de 
fotoproteção na região ultravioleta possuem na composição fitoquímica, diferentes classes 
com moléculas ativas, como flavonoides, taninos, antraquinonas, alcaloides e polifenóis. No 
entanto, devido aos resultados positivos na prospecção fitoquímica para saponinas hemolíticas 
e no ensaio de citotoxicidade sobre eritrócitos humanos, é necessário propor um protocolo 
para a extração dessa subclasse de saponinas para então ser produzida soluções emulsificantes 
fotoprotetoras.  

De acordo com Nunes e colaboradores (2011) o uso de plantas com princípios 
fitoterapêuticos e fitoprotetores devem apresentar baixa toxicidade para o ser humano e 
animais, assim como um padrão de qualidade para que sejam manipuladas com segurança 
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como agentes terapêuticos promotores de alta qualidade na saúde. 

3.5 Atividade citotóxica sobre eritrócitos humanos 

Na Figura 4, estão apresentados os resultados da determinação de porcentagem de 
hemólise sobre eritrócitos humanos a 5% a partir do extrato floral de T. impetiginosa.  

Figura 4. Determinação da porcentagem de hemólise sobre eritrócitos humanos a 5% pelo 
extrato floral hidroetanólico de Tabebuia impetiginosa em diferentes concentrações. (Fonte: 
autores, 2020). 

 

O extrato hidroetanólico floral de T. impetiginosa, como observado na Figura 4, 
apresenta intensa atividade hemolítica sobre o concentrado de eritrócitos humanos a 5%. Esta 
atividade hemolítica é considerada alta em todas as concentrações entre 92% a 67%. Em um 
estudo prévio, Lourenço e colaboradores (2010), avaliou o extrato das inflorescências de T. 
impetiginosa não encontraram citotoxicidade, em desacordo com este estudo. Os 
pesquisadores avaliaram o extrato hidroetanólico.  

Devido à falta de dados para comparação entre o gênero Tabebuia, os resultados deste 
estudo foram comparados com outros extratos de distintas plantas e seus órgãos. Nos estudos 
de Menezes Filho e colaboradores (2020), ode encontraram atividade hemolítica entre 77,16 a 
59,20% nas mesmas concentrações deste estudo para o extrato floral de Cochlospermum 
regium. Já nos estudos de Sousa e colaboradores (2019), os pesquisadores observaram 
atividade hemolítica de 63,88% na maior concentração de 400 µg mL-1 para o extrato 
hidroetanólico 70% das cascas do caule de Ziziphus joazeiro. 

Conforme Nofiani e colaboradores (2011), e Ramos e colaboradores (2020), processos 
hemolíticos acima de 40% são considerados altos e inferior a esse valor, considerado baixo. 
Neste, e nos estudos avaliados, devido a ação hemolítica sobre concentrado de eritrócitos 
humanos, os extratos vegetais apresentam em sua composição fitoquímica a classe que 
ompõem as moléculas de saponinas hemolíticas. Outros estudos avaliando a ação em 
diferentes ensaios celulares, apresentam valiosos resultados para que se conheça melhor o seu 
produto fitomedicinal. Ainda há escassos e esparsos estudos avaliando o órgão floral de T. 
impetiginosa, como no estudo de Lourenço e colaboradores (2010) onde verificaram que, o 
extrato floral de T. impetiginosa  apresenta ausência de efeitos mutagênicos e antimutagênicos 
em ensaios in vitro. 

Ainda como discutido por Lourenço e colaboradores (2010), os extratos e suas frações 
da casca de T. impetiginosa está entre os mais estudados da família Bignoniaceae, contando 
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com inúmeros componentes fitoquímicos isolados e estruturalmente elucidados como furano-
naftaquinonas, quinonas, naftaquinonas, ciclopenteno e diversos flavonoides. Estes mesmos 
pesquisadores avaliaram o extrato floral hidroetanólico 70% de T. impetiginosa onde 
consideram que, a possível presença dessas moléculas fitoquímicas encontradas no extrato da 
casca, possivelmente podem ser observadas nos extratos florais, visto que, inúmeras 
substâncias são compartilhadas em diferentes órgãos de um vegetal, apresentando assim, 
resultados passíveis para o desenvolvimento de fitofármacos.  

 

4. CONCLUSÕES  

O estudo apresentou importantes resultados para o órgão floral que ainda apresenta 
poucos estudos para Tabebuia impetiginosa. O extrato hidroetanólico floral apresentou 
resultados positivos de inúmeras classes fitoquímicas de grande interesse para indústrias 
farmacêuticas, de alimentos, biotecnologia e agrícola. Quanto aos parâmetros físico-químicos 
apresentam similaridade quando comparados a outros extratos florais de espécies distintas, a 
classe fitoquímica das antocianinas apresentou maior intensidade como observado no ensaio 
espectrofotométrico UV-Vis com uma banda larga e intensa.  

O extrato apresentou características fotoprotetoras para ondas UVA, sendo este, um 
possível candidato para testes no desenvolvimento de um protetor solar e na determinação do 
seu FPS. Quanto às análises com ações biológicas, a atividade antioxidante e o teor de 
compostos fenólicos totais apresentaram alta eficiência na redução do DPPH, por outro lado, 
o teste de citotoxicidade sobre eritrócitos humanos demonstrou ser um extrato citotóxico, no 
entanto, trabalhos futuros poderão ser realizados elucidando através da separação 
cromatográfica os fitocompostos de interesses na produção de uma solução tópica com 
característica fotoprotetora. Ainda, complementa-se que, mesmo sendo um extrato 
potencialmente tóxico para eritrócitos, seu uso pode apresentar uma inovação entre outros 
testes com modelos celulares in vitro. 

Novos estudos deverão ser realizados avaliando os teores quantitativos da análise 
fitoquímica determinando assim, quais são os seus fito constituintes e avaliar também outras 
ações biológicas, como em novos modelos de radicais livres, na citotoxicidade de células 
Vero, na alelopatia dentre outros, devido aos inúmeros compostos observados nos testes 
realizados neste estudo para o extrato floral de T. impetiginosa. 
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